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Ser professor não é só uma questão de possuir um corpo 
de conhecimentos e capacidades de controlo da aula. 
Isso poderia fazer-se com um computador e um bastão. 
Para ser professor é preciso, igualmente, ter capacidade 
de estabelecer relações humanas com as pessoas a 
quem se ensina. Aprender é um processo social humano 
e árduo, o mesmo se pode dizer de ensinar. Ensinar 
implica, simultaneamente, emoções e razão pura. 
Connell (1999, p.91) 
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O presente relatório de estágio profissional incide sobre um Programa de 
Intervenção (PI) implementado durante a Prática Pedagógica Supervisionada (PES) 
realizado no âmbito do Mestrado em Ensino de Biologia e Geologia no 3.º Ciclo do 
Ensino Básico e no Ensino Secundário. 
Com a referida intervenção, pretendeu-se avaliar se a utilização do Quadro 
Interativo Multimédia (QIM) influencia a aprendizagem dos alunos no ensino das 
Ciências Naturais. O estudo incidiu sobre uma amostra de 23 alunos do 8.º ano, 
abordando o tema da gestão dos Resíduos Sólidos Urbanos. Numa perspetiva de 
Investigação e Desenvolvimento (ID), utilizou-se como instrumentos de recolha de 
dados uma grelha de observação e um teste de avaliação sumativa que funcionou 
como pré e pós teste, respetivamente, antes e após a intervenção do recurso 
produzido. As classificações obtidas por cada aluno no pré e pós teste foram 
submetidas ao teste de Wilcoxon no software estatístico SPSS. 
Através de uma análise qualitativa e quantitativa dos dados, evidenciou-se uma 
subida significativa na média das classificações dos testes de avaliação e o aumento 
do interesse pelas atividades, aceitando-se a hipótese de que a utilização do Quadro 
Interativo potencia a aprendizagem dos alunos. 
 
Palavras-Chave: Análise estatística; Estudo de Avaliação; Resíduos Sólidos Urbanos; 
Investigação e Desenvolvimento; Grelha de observação; Método Qualitativo e 














The following professional internship report focuses in an Intervention 
Programme (IP) implemented during the Supervised Pedagogical Practice (SPP), 
carried out under the Master in Teaching of Biology and Geology in the 3rd Grade of 
Middle and Secondary School.  
With the mentioned intervention was intended to evaluate if the using of the 
Multimedia Interactive Whiteboard (MIW) influences students learning in the teaching 
of Natural Sciences. The study was about a sample of 23 students of the 8th Grade, 
addressing the issue of Urban Solid Waste. Under a research and development 
perspective, was used as data collection instrument an Observation Log and a 
summative evaluation test that worked as pre and post test, respectively before and 
after the intervention of the produced resource. The classification obtained for each 
student in the pre and post test were submitted to the Wilcoxon test in the statistical 
software SPSS.  
Through a qualitative and qualitative data analysis, was clear a significant 
growth in the classification average of the evaluation tests and the increase of interest 
on the activities, being accepted the idea that the using of the Interactive Whiteboard 
potentiates students learning.  
 
Key-words: Statistical Analysis, Evaluation Study; Urban Solid Waste, Research and 
Development; Observation grid; Qualitative and Quantitative Methods; Intervention 
Programme, Multimedia Interactive Whiteboard; School success.
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Capítulo I – Introdução 
1.1. Enquadramento da investigação 
O presente relatório de estágio profissional surge no âmbito da unidade 
curricular Iniciação à Prática Pedagógica (IPP), enquadrada no plano de estudos do 
Mestrado em Ensino da Biologia e da Geologia no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no 
Ensino Secundário, da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. A 
investigação explanada neste relatório é resultante de um Programa de Intervenção 
Pedagógica (PIP) definido no projeto realizado no âmbito da unidade curricular 
“Projeto”, inserida no 1.º semestre do mesmo plano de estudos e orientada pela 
professora Clara Vasconcelos e professor Luís Calafate. O PIP realizou-se durante a 
Prática de Ensino Supervisionada (PES), na qual os estagiários assumiram não só o 
papel de professores em formação inicial mas também de investigadores. 
1.2. Contextualização curricular e justificação do estudo 
A sociedade atual coloca um permanente desafio à educação, pelo que esta 
deverá ser capaz de responder a essas mudanças, adaptando-se e promovendo 
progressos. Do mesmo modo, as escolas apresentam-se como as grandes instituições 
responsáveis pela construção da bagagem do conhecimento, bem como pela 
aplicação de medidas e estratégias que promovam um caracter inovador dos 
processos de ensino e de aprendizagem. 
O estudo realizado incidiu sobre domínio da Sustentabilidade na Terra inserido 
nas metas curriculares de Ciências Naturais para o 8.º ano de escolaridade (Ministério 
da Educação, 2013), mais precisamente nos descritores 17.1 (distinguir os diversos 
tipos de resíduos) e 17.2 (resumir a importância da promoção da recolha, do 
tratamento e da gestão sustentável de resíduos) incluídos no subdomínio: gestão 
sustentável de recursos. A escolha do tema para este trabalho não foi, portanto, 
aleatória. Uma vez que se tratou de uma intervenção no âmbito de um mestrado de 
Ensino da Biologia e da Geologia, foi tido em conta a integração de ambas as áreas 
científicas neste estudo. A exploração da gestão de Resíduos Sólidos Urbanos em 
Portugal, dentro do tema da Sustentabilidade, permite uma abordagem na qual as 
duas ciências poderão encontrar-se intimamente relacionadas. 
A procura por uma melhor qualidade de vida tem resultado numa progressiva 
degradação ambiental acoplada ao esgotamento dos recursos naturais. Este cenário 
FCUP 
Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos: o Quadro Interativo Multimédia como recurso educativo 
2 
 
suscitou, naturalmente, uma consciencialização para o problema por parte da 
população em geral uma vez que os discursos dos políticos se concentraram 
maioritariamente na implementação de medidas legais de proteção e conservação do 
ambiente (Figueiredo et al., 2004). Portugal encontra-se, atualmente, na fase final da 
DEDS (Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável. Segundo a 
UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) 
(2005), este período caraterizou-se por um conjunto de medidas interventivas ao nível 
escolar e cujos objetivos passaram por fomentar a educação ambiental nas escolas, 
dotando os alunos de instrumentos necessários à tomada de decisões racionais no 
que respeita às distintas problemáticas ambientais. Por outro lado, não obstante a 
preocupação com medidas de modernização tecnológica das instituições de ensino no 
âmbito do PTE (Plano Tecnológico da Educação), bem como com a possibilidade de 
integração das mesmas nas várias escolas do país, surgem outras questões 
pertinentes relativamente à efetiva aplicabilidade das mesmas.  
A multimédia constitui uma das áreas de maior avanço científico da última 
década e a sua exploração em contexto educacional tem como principal objetivo 
potenciar o processo de ensino-aprendizagem nas escolas. A par das inovações no 
âmbito das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), os recursos multimédia 
são criados com o intuito de possibilitar aos utilizadores, neste caso os docentes, a 
reestruturação das suas estratégias de ensino. Os Quadros Interativos Multimédia 
(QIM) foram, indubitavelmente, uma das bandeiras da modernização didático-
tecnológica das escolas no âmbito do PTE, desafiando as escolas, e em particular os 
professores, a integrar este recurso na tentativa de dar resposta à necessidade de 
uma escola moderna (Ferreira, 2009). Através de uma análise realizada pelo GEPE 
(Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação), 2008, que pretendeu avaliar o 
grau de modernização tecnológica no ensino com base em três fatores críticos — 
acesso, competências e motivação — concluiu-se que, em Portugal, as maiores 
fragilidades ao nível da modernização prendiam-se com carências relativas a 
infraestruturas das TIC de algumas escolas (Ibidem). Infere-se, portanto, que a 
utilização das TIC não é igualitária em todas as escolas nacionais. Deste ponto de 
vista, tornou-se interessante perceber se numa escola dotada de equipamentos 
multimédia inovadores seria viável a sua utilização e, ainda, se estes equipamentos 
poderiam efetivamente dinamizar a atividade letiva ao nível das Ciências Naturais. 
Em suma, a intervenção pretendeu aliar a utilização de recursos inovadores – 
Quadro Interativo Multimédia – ao ensino das Ciências Naturais, na tentativa de 
corroborar a hipótese de que é possível dinamizar as aulas potenciando a 
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aprendizagem dos alunos utilizando estratégias consideradas menos tradicionais. Para 
o efeito, o presente estudo susteve-se na aplicação de material educativo construído 
de raiz no software Activinspire e explorado no Quadro Interativo numa aula de 
Ciências Naturais a uma turma do ensino básico da Escola Secundária Carolina 
Michaëlis. Para tal, optou-se por uma metodologia de Investigação e Desenvolvimento 
através da qual se pretende produzir, aplicar e avaliar o produto construído, como será 
descrito no capítulo III do presente relatório. 
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1.3. Problema e objetivos de investigação 
A investigação realizada teve como problema do estudo “verificar se a 
utilização do Quadro Interativo Multimédia enquanto recurso educativo influencia o 
sucesso dos alunos do 8.º ano de escolaridade, em Ciências Naturais”. Como será 
descrito no ponto 3.2 deste relatório, este estudo desenvolveu-se sob um plano pré-
experimental e, como tal, foram formuladas hipóteses de investigação bem como as 
variáveis intervenientes (Coutinho, 2011). Atendendo ao problema supramencionado, 
após a intervenção, podem colocar-se duas hipóteses como resultado: 
 H0 – não há relação entre o recurso ao QI e o sucesso na aprendizagem dos 
alunos do 8º ano em Ciências Naturais; 
 H1 – o recurso ao QI altera o sucesso na aprendizagem dos alunos do 8º ano 
em Ciências Naturais. 
Com base na formulação destas hipóteses, estabeleceram-se as seguintes variáveis 
intervenientes no estudo: 
 Variável independente (X) – implementação de um recurso educativo 
explorado no Quadro Interativo; 
 Variável dependente (Y) – sucesso na aprendizagem dos alunos do 8º ano 
em Ciência Naturais. 
Atendendo ao problema e de investigação proposto formularam-se os 
seguintes objetivos, que abrangem não só o conteúdo científico mas também a 
vertente educacional e profissional do docente: 
1. Dinamizar a abordagem ao tema dos resíduos recorrendo ao QIM; 
2. Explorar as potencialidades dos QIM no ensino das Ciências Naturais 
construindo atividades inovadoras; 
3. Potenciar o desenvolvimento profissional com o recurso aos quadros 
interativos.  
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Capítulo II – Enquadramento Científico e 
Educacional da Investigação 
2.1. Enquadramento científico 
2.1.1. Gestão de resíduos 
A questão da gestão de resíduos é uma problemática quase tão antiga quanto 
a humanidade, ocorrendo desde a transição do nomadismo para o sedentarismo 
(Santos, 2007). A implementação de medidas iniciais inadequadas, tais como a 
deposição incontrolada de resíduos nas ruas e nos terrenos baldios, acarretou o 
aparecimento de diferentes tipos de poluição (das águas, solos, entre outros), bem 
como de seres vivos indesejáveis (também designados de vetores de doenças), que 
viriam a pôr em risco a saúde humana (Russo, 2003). Contudo, foi com a Revolução 
Industrial que os problemas dos resíduos atingiram níveis sem precedentes, isto é, a 
grande concentração de pessoas nas cidades contribuiu para o desenvolvimento 
económico e industrial mas também para o agravamento do problema da má gestão 
de resíduos consequente poluição. O nível mais grave de preocupações ocorreu 
quando se começaram a relacionar as doenças com a presença abundante de 
resíduos (Ibidem).  
De um modo geral, pode concluir-se que a produção de resíduos tem vindo a 
aumentar com o aumento populacional, em quantidade e diversidade, nas últimas 
décadas em todo o mundo, resultante da explosão demográfica, do crescimento 
económico bem como do aumento do poder de compra das famílias. Assim, a 
produção de resíduos é um fator que está associado à vida quotidiana, uma vez que, 
todas as atividades do Homem geram resíduos, sendo o seu volume e as suas 
características um reflexo das condições de vida da sociedade atual (Santos, 2007). 
O que se entende por resíduos e quais os principais tipos de resíduos? 
De acordo com a Resolução do Conselho de ministros n.º 11-C/2015 (p.1610- 
(12)), a definição de resíduo vem consignada no direito europeu desde 1975 e, até à 
aprovação da DQR (Diretiva Quadro Resíduos) atual, não sofreu alterações 
significativas, estando consagrada na legislação nacional no Regime Geral da Gestão 
de Resíduos (RGGR). De acordo com este documento, são considerados resíduos 
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«quaisquer substâncias ou objetos de que o detentor se desfaz ou tem a intenção ou a 
obrigação de se desfazer». 
Em Portugal, a definição de Resíduo Urbano tem evoluído no que se refere à 
sua abrangência. Assim, o Decreto-Lei n.º 239/97 de 9 de setembro apenas 
considerava como Resíduos Urbanos “os resíduos domésticos ou outros resíduos 
semelhantes, em razão da sua natureza ou composição, nomeadamente os 
provenientes do setor de serviços ou de estabelecimentos comerciais ou industriais e 
de unidades prestadoras de cuidados de saúde, desde que, em qualquer dos casos, a 
produção diária não exceda 1100 l por produtor.”. O atual Regime Geral de Gestão de 
Resíduos (RGGR), consubstanciado no Decreto-Lei n.º 73/2011, de 17 de junho, 
prevê um conceito mais alargado, abrangendo todos os resíduos semelhantes aos 
resíduos domésticos, independentemente dos quantitativos diários produzidos. A 
definição atualmente em vigor de Resíduo Urbano é: “resíduo proveniente de 
habitações que, pela sua natureza ou composição, seja semelhante ao resíduo 
proveniente de habitações.”  
Pela análise da definição legal de resíduo, a nível nacional, podemos 
reconhecer duas componentes importantes na mesma. A primeira, incide na base da 
própria definição, ou seja, no entendimento de que é considerado resíduo qualquer 
“substância ou objeto de que o detentor se desfaz, tem a intenção ou a obrigação de 
se desfazer”. A segunda componente diz respeito à classificação dos resíduos, 
nomeadamente através da Lista Europeia de Resíduos enumeradas no Decreto-Lei n.º 
178/2006 (Ferrão et al., 2011). Deste modo, uma determinada substância ou objeto 
que se enquadre nestas classificações não constitui automaticamente um resíduo. 
Segundo Ferrão e colaboradores (2011) «Apenas se torna resíduo se o detentor se 
desfaz ou tem a intenção ou a obrigação de se desfazer dessa substância ou objeto». 
No entanto, numa lógica de utilização sustentável dos recursos, as substâncias ou 
objetos de que um detentor se pretenda desfazer não devem igualmente considerar-se 
um resíduo automaticamente pois podem constituir um recurso interessante para outra 
entidade (industrial, por exemplo). 
A classificação dos resíduos é, portanto, feita com base nas propriedades 
físicas, químicas, biológicas ou infectocontagiosas presentes na sua constituição, mas 
em Portugal, normalmente, são classificados segundo a sua a origem. De acordo com 
o DL n.º 178/2006, de 9 de Setembro podem ser estabelecidos os tipos de resíduos 
que se seguem: 
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 Resíduos sólidos urbanos: resíduos domésticos ou outros resíduos 
semelhantes, em razão da sua natureza ou composição, tais como 
embalagens de produtos alimentares, papel, plásticos, roupa, latas, tinteiros, 
óleos, cartão, restos de comida entre outros; 
 Resíduos industriais: resíduos gerados em processos produtivos industriais, 
bem como os que resultam das atividades de produção e distribuição de 
eletricidade, gás e água;  
 Resíduos agrícolas: resíduos provenientes de exploração agrícola e/ou 
pecuária ou similar, como embalagens de produtos fitofarmacêuticos e de 
medicamentos veterinários; 
 Resíduos nucleares: resíduos gerados em processos que envolvem a 
radiatividade e são constituídos por substâncias com elementos químicos 
radioativos, tais como restos de combustível nuclear e produtos hospitalares 
que possuam algum grau de radioatividade;  
 Resíduos hospitalares: resíduos produzidos em unidades de prestação de 
cuidados de saúde, incluindo as atividades médicas de diagnóstico, prevenção 
e tratamento de doenças, em seres humanos ou em animais, e ainda as 
atividades de investigação relacionadas; 
 Resíduos de construção e demolição: resíduos provenientes de obras de 
construção, reconstrução, ampliação, alteração, conservação e demolição e 
da derrocada de edificações bem como o solo e as lamas das escavações. 
Os resíduos comerciais, hospitalares, industriais, que apresentem 
características semelhantes aos resíduos domésticos e que não representem perigo 
para a saúde pública e ao ambiente, são equiparados aos resíduos domésticos, isto é, 
são depositados em conjunto com os resíduos domésticos e é-lhes aplicado o mesmo 
tratamento. Relativamente ao grau de perigosidade dos resíduos, estes também, pelo 
mesmo Decreto-lei, são classificados em perigosos, não perigosos e inertes (Silveira, 
2004). São considerados Resíduos perigosos aqueles que apresentam, pelo menos, 
uma característica de perigosidade para a saúde ou para o ambiente. As 
características que conferem perigosidade a um resíduo são: explosão, 
combustibilidade, inflamabilidade, nocividade à saúde (por inalação, ingestão ou 
penetração cutânea) irritabilidade, toxicidade, cancerígenos, infeciosos, corrosivos, 
teratogénicos, mutagénicos, entre outros. Consideram-se resíduos não perigosos 
todos os restantes que não apresentem características de perigosidade para o 
ambiente e para a saúde pública. Os resíduos inertes, por sua vez, são resíduos que 
não sofrem transformações físicas, químicas ou biológicas importantes e, em 
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consequência, não podem ser solúveis nem inflamáveis, nem terem quaisquer outros 
tipos de reações físicas ou químicas. Entre estas características não podem também 
ser biodegradáveis, nem ter impactes negativos noutras substâncias com as quais 
entrem em contacto e cujos lixiviados não põem em perigo a qualidade das águas 
superficiais e / ou subterrâneas. 
O que envolve a gestão de RSU? 
A definição de “Gestão de Resíduos” compreende, por sua vez, as atividades 
de recolha, transporte, armazenagem, triagem, tratamento, valorização e eliminação 
de resíduos, bem como às operações de descontaminação de solos, incluindo a 
supervisão dessas operações e o acompanhamento dos locais de eliminação após 
encerramento (Diretiva n.º 2006/12/CE; Decreto-Lei n.º 178/2006). 
Segundo a APA (Agência Portuguesa do Ambiente), em Portugal, as 
orientações estratégicas para os resíduos foram consagradas em vários planos 
específicos, entre os quais o Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos (PERSU), 
aprovado em 1997. Este plano teve como principais linhas orientadoras o 
encerramento de mais de 300 lixeiras inventariadas; a construção de infraestruturas 
para o tratamento de resíduos urbanos e o reforço acentuado da recolha seletiva e da 
reciclagem. A este plano estratégico seguiu-se o PERSU II que dá continuidade à 
política de gestão de resíduos até 2016. 
Como podem ser tratados os RSU? 
No âmbito dos atuais processos de tratamento de resíduos salienta-se um 
conjunto de medidas que acarretam responsabilidades tanto a nível individual como 
institucional. Deste modo, é da responsabilidade de cada cidadão optar 
preferencialmente pela redução da produção de resíduos (Zaneti, 2003). A prevenção 
da produção de resíduos surge em primeiro lugar na hierarquia das opções de gestão 
dos resíduos, e só depois surgem, por ordem decrescente, a reutilização, a 
reciclagem, a valorização e, em última instância, a eliminação dos resíduos em aterro. 
A redução, a reutilização e a reciclagem constituem a política ambiental 
genericamente conhecida por 3R (Reduzir, Reutilizar, Reciclar) (Russo, 2003). A 
prática destas medidas exige a responsabilização individual bem como a 
consciencialização sobre a preservação do ambiente por parte de todos os cidadãos. 
A primeira etapa para o tratamento de resíduos é a recolha destes. De acordo 
com a APA, existem em Portugal dois grandes processos de recolha de resíduos 
sólidos urbanos: a recolha domiciliária e a deposição seletiva em ecopontos e 
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ecocentros (Russo, 2003). Na recolha domiciliária intervêm veículos que realizam 
circuitos definidos pelas câmaras municipais a fim de recolherem os RSU produzidos 
pelos habitantes. Em alguns locais, esta recolha é efetuada após o munícipe ter 
previamente separado esses resíduos, tratando-se, portanto, de uma recolha seletiva 
de resíduos “porta a porta”. A deposição seletiva em ecopontos envolve a separação 
dos materiais diversos com destino à reciclagem (ibidem). Geralmente, os ecopontos 
encontram-se em locais estrategicamente definidos de acordo com a distribuição da 
população local. Para além destes contentores de recolha seletiva existem, ainda, os 
ecocentros que são parques destinados ao armazenamento temporário de resíduos 
(Sidique et al., 2010). Estes dispositivos recebem e acolhem os produtos provenientes 
dos ecopontos e outros materiais que, por possuírem maiores dimensões ou uma 
natureza diferente, não apresentam condições para serem depositados nos primeiros. 
Após a recolha dos resíduos procede-se ao seu tratamento, isto é, são encaminhados 
para os destinos finais consoante as suas propriedades. O tipo de tratamento a aplicar 
depende de vários fatores, nomeadamente, do tipo de resíduo e da forma como foi 
recolhido. Deste modo, podem ser aplicadas várias estratégias, com vista a poupar 
recursos e a reduzir a poluição ambiental, nomeadamente a prática da reciclagem, a 
criação de aterros sanitários e de centrais de valorização orgânica e energética 
(ibidem). Quando os materiais são passíveis de ser reciclados, após a recolha, 
seguem para as centrais de triagem que se caraterizam por serem instalações onde os 
produtos provenientes da recolha seletiva domiciliária são sujeitos a uma separação 
mais detalhada. Nestas centrais, os materiais circulam sobre tapetes rolantes e são 
separados manualmente por funcionários especializados. Uma vez separados os 
materiais são prensados, para reduzir o seu espaço de ocupação, enfardados e 
enviados para as indústrias recicladoras. Quando os materiais não são passíveis de 
ser reciclados são encaminhados para outros destinos com fins específicos, por 
exemplo aterros sanitários, centrais de valorização orgânica e centrais de valorização 
energética. 
O aterro sanitário é um dos destinos dos RSU. Consiste num local previamente 
impermeabilizado onde se faz o depósito do lixo de modo controlado com o objetivo de 
minimizar o impacto ambiental (Leão et al., 2001). A impermeabilização na superfície 
do aterro é feita com camadas de argila ou material geossintético, como o polietileno 
de alta densidade (PEAD) para evitar a contaminação de solos e águas subterrâneas. 
A deposição é, portanto, feita entre camadas impermeabilizadas. Quando é atingida a 
capacidade máxima do aterro, cobre-se completamento com terra e constrói-se uma 
zona arborizada sob o mesmo. Uma vez que o aterro é totalmente impermeabilizado 
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são colocados canais de drenagem ligados a uma ETAR (Estação de Tratamento de 
Águas Residuais) (ibidem). Os aterros sanitários apresentam vantagens no que 
concerne ao depósito dos resíduos na medida em que este é feito de uma forma 
controlada, evitando a contaminação dos dolos e águas. A libertação de odores e 
gases nocivos para a atmosfera ocorre durante a fase de enchimento, e com a 
construção de uma zona arborizada sobre ele há diminuição do impacte visual 
(Sarsby, 2000).  
Uma outra estratégia de gestão dos RSU é através da compostagem. A 
compostagem constitui um processo biológico que transforma a matéria orgânica num 
resíduo biológico considerado estável, através da libertação de água, dióxido de 
carbono, iões inorgânicos e calor. O processo é aeróbico e realiza-se a elevadas 
temperaturas causadas pelo calor libertado no processo biológico (Bardos, 2004). A 
composição física, química e biológica dos resíduos provenientes da separação 
mecânica dos RSU é altamente diversificada. Um dos problemas associados à 
obtenção de material resultante deste processo consiste na sua possível 
contaminação com elementos residuais e inertes, i.e., elementos não-compostáveis, o 
que diminui a sua qualidade e aptidão para obter um composto final com qualidade 
para fins agrícolas. Esta degradação biológica aeróbia dos resíduos orgânicos até à 
sua estabilização origina uma substância húmica, designada de composto, utilizada 
como corretor dos solos. O composto obtido considera-se como o produto da 
compostagem e não de nenhum outro processo como digestão anaeróbica ou mistura. 
Por se tratar de um processo aeróbio controlado, no qual atua uma população 
heterogénea de microrganismos, como bactérias, fungos e alguns protozoários, em 
diferentes etapas, acontece, por vezes, que alguns sejam patogénicos (Martinho & 
Gonçalves, 2000). A obtenção de um produto de qualidade, i.e., suficientemente 
estabilizado (composto) requer um rigoroso controlo de diversos fatores durante esse 
processo aeróbio. Segundo estas premissas, quando é obtido um composto de boa 
qualidade, este poderá ser armazenado em condições de segurança e ser aplicado no 
solo sem impactos no ambiente ou na saúde pública, como corretivo orgânico. Em 
suma, nas centrais de valorização orgânica produz-se composto que é utilizado na 
agricultura e cujas caraterísticas promove a redução da necessidade de herbicidas e 
pesticidas; o aumento da resistência das plantas a doenças e ainda a redução do 
potencial poluidor da agricultura intensiva (Lipor, 2009). 
Outro dos destinos dos RSU são as centrais de valorização energética. Estas 
centrais são edifícios onde se efetua o tratamento térmico controlado dos resíduos 
urbanos que não apresentem potencialidades de valorização pelo processo de 
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compostagem, recuperando a sua energia endógena para a produção de energia 
elétrica (Martinho & Gonçalves, 2000). Um dos processos utilizados é a incineração, 
que consiste na combustão de resíduos em fornos de alta temperatura, podendo ser o 
processo de combustão aproveitado para a produção de energia elétrica. Esta técnica 
tem como vantagem a redução do volume dos resíduos e o aproveitamento de 
subprodutos (por exemplo as cinzas usadas na indústria cimenteira), no entanto lança 
para a atmosfera materiais poluentes (Levy & Cabeças, 2006).  
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2.1.2. O quadro Interativo Multimédia (QIM) 
Nos dias que correm, as escolas não podem ficar indiferentes à sociedade da 
informação e do conhecimento. Os alunos ditos “nativos digitais” respiram tecnologia e 
dominam, de um modo geral, as ferramentas tecnológicas informáticas (Prensky, 
2001). Em prol do avanço das TIC, substituem-se os velhos quadros negros por novos 
recursos tecnológicos. Os QIM, o computador, o projetor e a interatividade 
proporcionam uma nova interface comunicacional que invade o sistema educativo. A 
sala de aula torna-se hoje num espaço convidativo à criatividade didática e à 
construção de ferramentas educativas que possam facilitar e estimular a 
aprendizagem dos alunos.  
A relação professor – aluno, desenvolve-se agora num ambiente mais 
tecnológico e favorável a novas e diversificadas experiências de aprendizagens. A 
introdução dos QIM nas escolas, no âmbito dos objetivos propostos pelo PTE veio 
amplificar o debate sobre a integração das tecnologias no ambiente escolar e centrar a 
investigação num recurso tecnológico que integra o computador e o projetor de vídeo. 
O quadro interativo traz para a sala de aula uma nova dimensão tecnológica que 
permite envolver os alunos num ambiente de aprendizagem mais criativo, dinâmico, 
participado e, sobretudo, interativo (Ferreira, 2009). O ecrã do computador é 
amplificado num quadro branco de maiores dimensões cuja interação passa pelo uso 
de canetas interativas ou pelo toque digital. Para Bell (1998), as potencialidades dos 
quadros interativos passam por melhorar a apresentação visual e introduzir um ensino 
interativo com recurso à instrução multimédia.  
O quadro interativo pode ser visto, então, como uma superfície que facilita a 
interação entre o professor e o aluno. Pelo acesso a um enorme conjunto de recursos, 
o professor pode gerir e adaptar a sua aula às situações que encontra e à diversidade 
de alunos da turma. Assim, pode dizer-se que o QI é uma ferramenta ao serviço do 


















Um sistema de quadro interativo 
engloba três componentes 
tecnológicos interligados: um 
computador, um projetor multimédia 
e o quadro propriamente dito (Figura 
1). É composto por uma superfície 
de dimensões de um quadro normal, 
duas barras laterais de 
funcionalidades rápidas (colocadas 
fora da área de interação), um 
controlador responsável pelas 
funções de alimentação (do quadro) e de conexões (USB ou série) e canetas 
interativas (alguns modelos funcionam com o dedo ou com ambos) (Castro & Caldas, 
2008).  
 
Potencialidades e funcionamento 
 
Como referido anteriormente, o quadro interativo é constituído por uma 
superfície interativa complementar ao computador, permitindo múltiplas utilizações: 
ativar hiperligações, construir e arrastar objetos, escrever e reconhecer letra 
manuscrita, construir objetos, entre outras funcionalidades (Coutinho & Sampaio, 
2013). A sua ligação ao computador disponibiliza várias possibilidades de trabalho na 
sala de aula através do acesso a um grande leque de recursos que o professor tenha 
já organizado no seu computador ou que estejam disponíveis online. O software dos 
QIM inclui um conjunto de ferramentas facilitadoras de gestão e distribuição de 
informação e de materiais: desde escrever/desenhar e guardar, capturar imagens do 
ecrã e gravar áudio e vídeo até a diferentes formas de gravação dos documentos 
produzidos e distribuição por correio eletrónico. Mas a sua utilização não fica restrita 
ao software específico do ecrã. É possível utilizar todos os outros recursos disponíveis 
num computador: programas de escrita, de desenho, exercícios interativos, a 
plataforma da escola, o blogue do professor ou dos alunos pode ser trabalhado por 
esta ferramenta (Bannister, 2010). 
A informação transmitida pelo computador é projetada para o quadro (que 
essencialmente funciona como um monitor), através de um projetor. Os utilizadores 
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podem controlar o software, no computador ou no próprio quadro, ou usando o rato ou 
as canetas. Sobre a superfície dos QIM pode aplicar-se diretamente notas ou 
chamadas de atenção digitais, controlar aplicações ou navegar na Web. O que é 
escrito diretamente no ecrã, a tinta digital, seja sobre uma aplicação, um vídeo ou 
sobre um site, pode ser guardado num ficheiro, transformado em PDF e enviado, por 
exemplo, por e-mail ou, caso esteja sincronizado, para a plataforma moodle da escola 
(Castro & Caldas, 2008). 
 
Utilização dos QIM em sala de aula 
 
 
A utilização adequada dos QIM em sala de aula depende, primariamente, das 
características físicas da sala, por exemplo, em termos de luminosidade (que 
influencia diretamente o contraste das imagens projetadas) bem como do bom 
funcionamento do sistema informático da escola (Castro & Caldas, 2008). Em termos 
educacionais, prevê-se que o quadro interativo introduza uma nova dimensão 
tecnológica que, ajustada com a pedagogia, possa contribuir para o aumento do 
sucesso escolar. De acordo com Glover e Miller (2001), podem considerar-se três 
níveis de qualidade crescente na utilização dos QIM em contexto de sala de aula: 
 
1. Aumentar a eficiência do processo de ensino-aprendizagem, possibilitando que 
o professor utilize em simultâneo uma grande variedade de recursos 
tecnológicos sem perda de tempo e ritmo na aula; 
2. Promover o aumento do sucesso na aprendizagem dos alunos pelo uso de um 
recurso motivador para a apresentação dos conteúdos curriculares; 
3. Reestruturar as estratégias de ensino, possibilitando aos alunos adaptar-se aos 
diferentes estilos de aprendizagem potenciados pelas interações que este 
recurso permite. 
Pode concluir-se que o QI foi criado para potenciar um processo de ensino-
aprendizagem profundamente inovador dada a facilidade com que os alunos podem 
manipular modelos, explorar softwares e outras aplicações interativas, facilitando a 
perceção, a compreensão e construção de novos conhecimentos. Por outro lado, pode 
contribuir para o desenvolvimento do trabalho coletivo na turma ao proporcionar 
momentos de partilha e discussão (Ponte et al., 2007), assumindo o professor a 
responsabilidade de promover condições de participação ativa da generalidade dos 
alunos nas atividades. 
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2.2. Fundamentação educacional 
2.2.1. Introdução 
A escolha da metodologia de ensino é o passo mais importante para definir o 
tipo de aula que se pretende desenvolver. Baseada num ensino mais expositivo, 
dirigido e mecanizado ou num ensino mais construtivista, autónomo e criativo, deve, 
contudo, adequar-se aos objetivos que se pretendem atingir para cada aula. Enquanto 
professora em formação inicial, e tendo em conta a minha pouca experiência, optei por 
elaborar uma aula que envolvesse um meio-termo entre estas duas vertentes, isto é, 
que possibilitasse dinamizar o que se considera o ensino expositivo tradicional. 
2.2.2. Metodologia de Ensino 
As metodologias de ensino podem ser entendidas como «práticas pedagógicas 
operacionalizadas por meio de conjuntos de atividades escolares propostas pelos 
professores com vistas a alcançar a aprendizagem de determinados conhecimentos, 
valores e comportamentos» (Traversini & Buaes, 2009). As metodologias servem de 
auxílio para o professor desempenhar o seu trabalho, e visam contribuir para o 
aprendizado do aluno (Kodjaoglanian et al., 2003). Cabe ao professor, entre as 
metodologias, identificar qual irá contribuir no processo de ensino-aprendizagem e 
qual é a mais coerente para utilizar. Face ao exposto, é importante reconhecer a 
existência de metodologias tradicionais, que advêm do método tradicional de ensino e 
de metodologias construtivistas, que advêm do método construtivista de ensino.  
A metodologia de ensino, ou o método como se pretende ensinar, prende-se 
com a perspetiva de ensino pela qual é regido esse mesmo método. Para Jiménez 
Aleixandre (1996), uma perspetiva de ensino pode ser encarada como um plano 
estruturado e fundamentado no sentido de configurar o programa curricular, 
desenvolvendo estratégias metodológicas e construindo materiais didáticos com o 
objetivo de orientar o ensino. O mesmo autor supramencionado, citando Joyce e Weil, 
defende não existir uma perspetiva de ensino perfeita, que resolva todos os problemas 
educativos, ou seja, não existe nenhum método que resulte com todos os alunos e que 
satisfaça todos os objetivos. 
O método expositivo pode ser definido como «aquele em que o formador 
desenvolve oralmente um assunto, dando todo o conteúdo, isto é, a informação de 
partida, a estruturação do raciocínio e o resultado» (Ferro, 1999). A definição de 
método expositivo defendida por Ferro (1999) clarifica os pressupostos que circundam 
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este método de ensino considerado tradicional, no qual o professor desempenha o 
papel central na aula e os alunos desempenham um papel secundário, mais passivo. 
Contudo, deve ter-se em conta que, com o passar dos anos, o conceito foi-se 
flexibilizando e uma aula expositiva não tem necessariamente de ser tão focada no 
professor. Segundo Godoy, citado por Leal & Júnior (2006), «é preciso considerar que 
sob o rótulo de aula expositiva estão na realidade, representados diferentes 
comportamentos do professor em sala de aula: desde o docente, que permanece 
sentado lendo suas anotações sobre um determinado assunto, até aquele que 
entremeia a exposição, com perguntas dirigidas à classe, ou a termina com um debate 
geral sobre o assunto enfocado». Posto isto, considera-se que o professor pode 
ocupar o papel principal na sala de aula, mas ao mesmo tempo pode estabelecer uma 
dinâmica que proporcione a troca de ideias entre os alunos e promova o espírito crítico 
e a socialização entre eles.  
Por outro lado, a partir das experiências do biólogo, filósofo e epistemólogo 
suíço Jean Piaget (1896-1980), surge no século XX, o construtivismo. Piaget, 
percebeu que o conhecimento se constrói na interação do sujeito com o meio em que 
ele vive (Niemann & Brandoli, 2012). Para Piaget, a assimilação acontece quando o 
indivíduo incorpora uma experiência/aprendizagem aos conhecimentos que já possui, 
«nenhum comportamento, mesmo que seja novo para o indivíduo, constitui um 
começo absoluto. É sempre enxertado em esquemas prévios e, assim, equivale a 
assimilar novos elementos em estruturas já construídas» (Piaget, citado por 
Glasersfeld, 1995). Lev Vygotsky, contemporâneo de Piaget, foi outro dos grandes 
estudiosos do método construtivista, que defendeu que o desenvolvimento cognitivo 
não pode ser entendido sem referência ao contexto social, histórico e cultural em que 
ocorre, daí ser reconhecido como o “pai do socio construtivismo”. Para Vygotsky, «os 
processos mentais superiores (pensamento, linguagem, comportamento voluntário) 
têm sua origem em processos sociais; o desenvolvimento cognitivo é a conversão de 
relações sociais em funções mentais. Nesse processo, toda relação/função aparece 
duas vezes, primeiro e nível social e depois em nível individual, primeiro entre pessoas 
(interpessoal) e após no interior do sujeito (intrapessoal)» (Moreira et al, 1997). 
Segundo a visão construtivista, reconhece-se que a construção do conhecimento é um 
processo ativo que cada aluno, individualmente, deve efetuar e no qual o professor 
surge como coordenador. O professor enquanto coordenador deve permitir que o 
aluno trabalhe o mais autonomamente possível mas sem o “abandonar”, isto é, deve 
colocar questões e problemas aos alunos estimulando a sua reflexão e o seu 
raciocino, acompanhando o processo da aprendizagem. De acordo com Mayer (1998), 
«é importante que os jovens se apercebam dos problemas atuais e das discussões 
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que se geram na sociedade, tenham oportunidade de explorar argumentos, escolher 
os mais relevantes, oferecer alternativas e tomar as suas próprias decisões». Nesta 
linha de raciocínio, para Sandra Lucas e Clara Vasconcelos (2005), no artigo: 
“Perspetivas de ensino no âmbito das práticas letivas: Um estudo com professores do 
7.º ano de escolaridade” – «As aulas de Ciências Naturais constituem um sistema 
muito complexo com inúmeras variáveis, onde não existem receitas que se coadunem 
com tarefas complexas. Sendo assim, o professor deverá desenvolver um amplo 
reportório de estratégias fundamentadas numa perspetiva construtivista». 
Após explorados alguns dos pressuposto teóricos subjacentes a cada um dos 
métodos, expositivo e construtivista, depreendo que ambos não têm que ser 
necessariamente “concorrentes”, mas sim, complementares. A escolha da metodologia 
em questão centrou-se, então, num paradoxo entre o querer dar autonomia ao aluno 
para explorar as questões que lhes são feitas e a necessidade de assumir o papel 
central durante a aula. Posto isto, a aula dada teve como base a exploração um 
powerpoint sobre o tema da gestão de resíduos sólidos e ao longo do qual foram 
elaboradas várias questões que fomentavam não só o debate entre os alunos mas 
também a reformulação de algumas conceções prévias que eles pudessem ter. O 
recurso ao QI permitiu desenvolver alguns exercícios interativos nos quais os alunos 
puderam desenvolver algumas capacidades ao nível da sistematização de conceitos 
bem como da associação entre conhecimentos adquiridos durante a exposição da aula 
previamente dada, de uma forma mais ou menos autónoma. Enquanto professora em 
formação inicial, adotei um papel de coordenadora da aprendizagem, organizando os 
processos de intervenção, isto é, estimulando a reflexão sobre o tema colocando 
novas questões sempre que necessário numa, ainda que ténue, tentativa de levar os 
alunos a “aprender a aprender”.  
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Capítulo III – Metodologia da Investigação 
3.1. Introdução 
Tão importante quanto definir o problema de investigação, é selecionar a 
natureza do estudo através do qual se fará a sua abordagem. A seleção metodológica 
constitui-se como a base do desenvolvimento da investigação e, assume-se portanto, 
como a etapa fundamental para o seu sucesso. Uma vez que a abordagem 
metodológica veiculará as conclusões retiradas da investigação, a seleção prévia da 
mesma deve ir de encontro aos objetivos da investigação e de todos os dados que 
dela pretendem ser analisados.  
3.2. Natureza do estudo 
Uma investigação pode classificar-se quanto ao método ou quanto ao 
propósito. O estudo em questão apresenta uma natureza de mistura de métodos 
qualitativa e quantitativa uma vez que se utilizam ambos os tipos de dados e pretende-
se obter uma análise complementar entre ambos (Gay et al., 2006). Quando um 
estudo se assume puramente como quantitativo, este prende-se essencialmente com 
a recolha e análise de dados numéricos através dos quais se procura a descrição, 
explicação ou previsão de um determinado fenómeno (Ibidem). Contrariamente a este 
método, uma abordagem qualitativa implica a recolha de outro tipo de dados (registos 
de observações, imagens, gravações entre outros) que visam a compreensão de 
comportamentos e atitudes que não podem ser reduzidos a valores numéricos 
(Vitelas, 2009). Segundo Santos (2014 citando Minayo, 1994) as relações entre as 
metodologias qualitativas e quantitativas demonstram que «as duas metodologias não 
são incompatíveis e podem ser integradas num mesmo projeto e que uma pesquisa 
quantitativa pode conduzir o investigador à escolha de um problema particular a ser 
analisado em toda a sua complexidade, através de métodos e técnicas qualitativas e 
vice-versa». Esta conjugação das duas abordagens, tendo em conta que ambas visam 
dar resposta ao mesmo problema, resulta numa combinação de métodos com a 
vantagem de obter uma análise mais abrangente da realidade em estudo (Serapioni, 
2000). Do método quantitativo deste estudo, destacam-se as classificações obtidas 
nos testes de avaliação realizados, que serão traduzidas em dados estatísticos. Por 
outro lado, do método qualitativo, apresenta-se a análise desses mesmos dados 
obtidos bem como a análise de atitudes e comportamentos dos alunos. Neste sentido, 
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apesar da natureza do estudo poder ser considerada uma mistura de métodos, o 
corpo da investigação permite destacar a preeminência da fase qualitativa. 
No que concerne ao propósito da investigação, considerando a vertente 
qualitativa da mesma, optou-se por desenvolver o estudo numa perspetiva de 
Investigação e Desenvolvimento (I&D) (Gay et al., 2006). Para Barab & Squire 
(2004), Investigação e Desenvolvimento pode definir-se como uma série de 
abordagens, com a intenção de produzir novas teorias, produtos, e práticas que 
tenham impactes no potencial de aprendizagem. Para o efeito, consideram-se dois 
fatores essenciais no desenvolvimento desta intervenção metodológica: o produto 
(recurso educativo) e os consumidores (alunos). Genericamente, neste tipo de estudo, 
pretende-se averiguar as necessidades dos consumidores e desenvolver produtos 
específicos para superar essas necessidades. A I&D funciona de forma cíclica e três 
fases: produção, aplicação e avaliação de um determinado produto (figura 3.1). 
 
 No contexto desta investigação, na primeira fase procedeu-se à construção de 
um recurso educativo no software Activinspire. Na segunda fase aplicou-se esse 
recurso em contexto real, através da sua exploração no quadro interativo e, por último, 
é feita a avaliação do impacte do recurso construído. Esta última fase permite a 
obtenção de informações sobre aspetos positivos e negativos da aplicação que levam 
a que seja possível melhorar o recurso se assim for necessário. O balanço resultante 




Figura 3.1. Esquema do processo de atuação cíclica da metodologia de Investigação & 
Desenvolvimento. 
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construído. Este aperfeiçoamento exigiria mais tempo para repetir o ciclo de 
intervenção de I&D o que não foi possível nesta investigação. 
No que concerne à vertente quantitativa da investigação, este estudo recorre à 
testagem de hipóteses como forma de demonstrar uma relação de causa e efeito. Este 
método caracteriza-se pelo desprovimento de subjetividade e, portanto, ser orientado 
para a verificação; por ser de natureza hipotético-dedutiva e ainda por permitir, em 
certas condições, a generalização dos resultados obtidos (Serapioni, 2000). Dentro do 
método quantitativo pode-se afirmar que a presente investigação se encaixa num 
design pré-experimental dada a inexistência de um grupo controlo (McMillan e 
Schumacher, 2010). 
Em suma, atendendo ao problema de investigação bem como aos objetivos 
propostos, optou-se pela realização de um estudo de avaliação de natureza 
metodológica mista (qualitativa-quantitativa), numa perspetiva de Investigação e 
Desenvolvimento (ID) sustentada num design quantitativo pré-experimental. 
3.3. Técnicas e Instrumentos de recolha de dados 
Numa perspetiva construtivista, o ensino e a aprendizagem podem ser 
contextualizados como processos interativos inseparáveis e, por conseguinte, 
incompreensíveis se não forem objeto de análise conjunta (Albuquerque, 2010). 
A atividade do professor será mais ou menos eficaz em função de se ajustar à 
atividade do aluno em cada momento da aprendizagem. Assim, entende-se a 
aprendizagem como “um processo de construção de significados e atribuição de 
sentido” e o ensino como a “ajuda necessária para que esse processo se realize na 
direção desejada” (Scheerens, 2004). Nesta linha de raciocínio do que é o processo 
de ensino-aprendizagem, e atendendo ao problema da investigação realizada “verificar 
se a utilização do Quadro Interativo Multimédia como recurso educativo influencia a 
aprendizagem dos alunos do 8º ano de escolaridade em Ciências Naturais”, optou-se 
pela utilização de técnicas e instrumentos de recolha de dados que permitissem não 









Tabela 3.1.Técnicas e instrumentos de recolha de dados utilizados no estudo 
Técnicas 
Instrumentos de recolha 
de dados 
Foco dos dados 
recolhidos 
Observação 
Grelha de observação 
(Apêndice I) 







Assumindo que a aprendizagem dos alunos vai muito para além do 
conhecimento que é passível de ser avaliado pelos testes de avaliação, numa primeira 
instância, recorreu-se a uma técnica que permitisse “a captação da realidade que 
queremos estudar” (Vilelas, 2009) de forma imediata – a observação direta. 
Para Quivy & Campenhoudt (1998) “(...) os métodos de observação direta 
constituem os únicos métodos de investigação social que captam os comportamentos 
no momento em que eles se produzem e em si mesmos, sem a mediação de um 
documento ou de um testemunho”. Por conseguinte, optou-se pela utilização de uma 
grelha de observação (Apêndice I) antes da implementação do recurso educativo 
construído e outra durante a aula de implementação do mesmo. A aplicação desta 
grelha teve como objetivo analisar parâmetros qualitativos, facultando informações 
sobre: nome dos alunos, comportamento, empenho na concretização da tarefa, 
interesse nas atividades, participação, partilha de conhecimento, pertinência das 
intervenções e registo de conclusões. Deste modo, este instrumento constituiu-se não 
só como mais um instrumento de avaliação a ter em conta no desempenho final dos 
alunos mas também como um elemento fulcral na obtenção de informações 
qualitativas a ter em conta no estudo realizado. 
Relativamente à testagem, optou-se pela realização do teste de Wilcoxon 
através do software estatístico Statistical Package for Social Sciences (SPSS). 
O SPSS é um software apropriado para a elaboração de análises estatísticas 
de matrizes de dados que permite gerar relatórios tabulados, gráficos e dispersões de 
distribuições utilizados na realização de análises descritivas e de correlação entre 
variáveis (Pocinho, 2010). Este software proporciona aos utilizadores a possibilidade 
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de realizar alguns testes de hipóteses tanto paramétricos como não paramétricos. 
Dentro do leque de testes não paramétricos encontra-se o teste de Wilcoxon. Este foi 
o teste selecionado para o estudo, não só porque a amostra é considerada pequena (n 
<30) mas também porque se pretendeu avaliar o conhecimento dos mesmos 
indivíduos em dois momentos distintos. Assim, como cada grupo é representado pelos 
mesmos pares de alunos, em duas situações, consideram-se amostras emparelhadas 
(Marôco, 2010). Segundo o siteLaerd statistics, este teste é um dos mais ricos para a 
análise de amostras emparelhadas pois, permite verificar a magnitude da diferença 
entre duas classificações para um determinado par de valores. De uma forma prática, 
este teste estatístico pode ser utilizado quando se pretende comparar dois conjuntos 
de resultados obtidos a partir do mesmo indivíduo, o que vem de encontro ao estudo 
em questão uma vez que se pretendeu comparar cada par de notas obtido por cada 
aluno da amostra. 
Para que a realização deste teste fosse viável foram tidos em conta dois 
pressupostos: 
1. A variável dependente (Y) – sucesso na aprendizagem dos alunos do 8º ano 
em Ciência Naturais é contínua. Este sucesso foi medido com base no 
desempenho nos testes de avaliação implementados (pré e pós teste) e com 
base nas classificações obtidas nos mesmos de 0 a 100 pontos. 
 
2. A variável independente (X) – implementação de material educativo explorado 
no QI, constitui-se pelo seu impacto nas duas medições da variável 
dependente, ou seja, num par de medições constituído por duas classificações 
obtidas pelo mesmo indivíduo em dois momentos de avaliação distintos. Neste 
caso concreto, este pressuposto de “emparelhamento” indica que os mesmos 
temas estão presentes em ambos os grupos. A razão pela qual é possível ter o 
mesmo grupo de indivíduos a ser testado é que o sucesso dos alunos foi 
medido em duas ocasiões distintas, para o mesmo tema, ou seja, cada 
momento de avaliação constituiu, por si só, um grupo. Para o efeito, o primeiro 
grupo relacionado consiste dos alunos no início (antes) da intervenção com o 
quadro interativo e o segundo grupo relacionado consiste nos mesmos alunos, 
mas após a aula dada com recurso ao quadro interativo. 
Após a aplicação do teste de Wilcoxon, faz-se a análise dos dados output 
fornecidos pelo SPSS com base nas variáveis em estudo para aceitar ou rejeitar a 
hipótese de que “o recurso ao Quadro Interativo numa perspetiva de Ensino Orientado 
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para a Investigação promove o sucesso na aprendizagem dos alunos do 8.º ano em 
Ciências Naturais” e assim obter conclusões sobre o problema em estudo. 
 Em síntese, enquanto a implementação do pré teste diagnóstico permite avaliar 
os conhecimentos dos alunos a posteriori bem como as possíveis conceções 
erróneas, o pós teste permite avaliar os conhecimentos adquiridos após a intervenção 
do recurso construído. A grelha de observação constitui-se como um contributivo 
relevante ao nível da recolha de dados qualitativos que são também muito importantes 
na consideração do sucesso do impacte do recurso. Deste modo, pretendeu-se detetar 
previamente as fragilidades a nível de conhecimentos e atitudes dos alunos e adaptar 
uma estratégia de ensino inovadora que pudesse potenciar a aprendizagem dos 
mesmos em toda a sua extensão. 
3.4. Amostra 
Uma vez que não foram utilizados instrumentos estatísticos para a obter a 
amostra selecionada para o presente estudo, trata-se de uma amostra não aleatória 
que não possui, deste modo, igual probabilidade de todos os indivíduos da população 
fazerem parte desta. Dado isto, a amostra em questão classifica-se como uma 
amostra não probabilística (Pardal & Correia, 2008). Dentro das amostras não 
probabilísticas, esta amostra é identificada como amostra por conveniência porque foi 
obtida sem qualquer plano construído, sucedendo a uma seleção fruto de 
circunstâncias reais (Vilelas, 2009). Dado isto, o estudo incidiu sobre uma amostra 
constituída por alunos de Ciência Naturais, de uma turma do 8.º ano de escolaridade 
da Escola Secundária Carolina Michaelis. Trata-se de uma amostra constituída por 
alunos de uma das turmas incluídas na PES e, deste modo, justifica-se a classificação 
de amostra por conveniência. A turma pertence à orientadora cooperante.  
A amostra em questão é composta por 23 indivíduos e predomina o sexo 
feminino, sendo que, 16 alunos pertencem ao género feminino e 7 representam o 
género masculino. A idade dos alunos situa-se no intervalo 13 – 15 anos com um nível 
etário médio de 13 anos. A amostra foi escolhida, essencialmente, pelo facto de as 
metas curriculares para o 8.º ano integrarem o tema da sustentabilidade, o que 
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Capítulo IV – Implementação do Programa de 
Intervenção Pedagógica (PIP) 
4.1. Introdução 
Como já referido, o Programa de Intervenção Pedagógica (PIP) foi definido a 
partir do projeto realizado no âmbito da unidade curricular “Projeto”. O PIP foi 
implementado durante a Prática de Ensino Supervisionada (PES), na qual os 
estagiários assumiram não só o papel de professores em formação inicial mas 
também de investigadores. Resumidamente, este programa de intervenção contou 
com três fases de intervenção distintas: 1. realização de um pré teste diagnóstico; 2. 
lecionação de uma aula com recurso ao QI; 3. realização de um pós teste de avaliação 
sumativa. A aula em questão foi elaborada com base no tema da gestão dos RSU e 
apresentada sob a forma de powerpoint. Foi feita uma exploração interativa do 
powerpoint que primou pela promoção do diálogo e questionamento dos alunos. A 
aula contou também com a realização de atividades essencialmente de sistematização 
e consolidação de conhecimentos realizadas no QI pelos alunos com a orientação das 
professoras. Aquando da lecionação da aula foi preenchida uma grelha de observação 
com o intuito de serem recolhidos dados de teor qualitativo que pudessem ser 
comparados com outros anteriormente recolhidos. Os dados quantitativos obtidos, 
nomeadamente as classificações do pré e pós testes, foram submetidos a um 
tratamento estatístico no SPSS a fim de perceber se houve alterações no sucesso dos 
alunos. 
4.2. Utilização do Quadro Interativo 
Como mencionado anteriormente, utilizou-se o QI para se explorar o material 
construído. O material educativo foi criado no Activinspire que é um software indicado 
para a construção de materiais que serão explorados nos QIM. Sendo o quadro 
interativo uma superfície que facilita a interação entre o professor e o aluno, o que se 
pretendeu foi isso mesmo, criar uma situação em que o aluno pudesse resolver 
problemas que lhes foram apresentados segundo as orientações do professor, de uma 
forma diferente da considerada “tradicional”. Para tal, fez-se a montagem de uma série 
de flipcharts (“diapositivos” do Activinspire), nos quais foram construídos cinco 
exercícios interativos como se pode ver nas figuras que se seguem. Na figura 4.1, está 
representado o primeiro exercício apresentado na aula. Uma das potencialidades do 
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Figura 4.1. Representação do exercício 1 explorado no QI. 
quadro interativo é permitir a associação de objetos a partir o arraste dos mesmos, 
com o auxílio da caneta interativa. Assim, neste exercício, pretendeu-se que os alunos 
associassem, primeiramente, cada tipo de resíduo (presente nas etiquetas amarelas) à 
respetiva definição (escrita em cada caixa), arrastando cada etiqueta para a respetiva 
caixa. Numa segunda fase, os alunos colocaram cada representação de cada tipo de 
resíduo dentro de cada caixa. Outra das propriedades do programa é a possibilidade 
de serem configurados comandos para a aceitação ou rejeição de um determinado 
elemento. Deste modo, quando, por exemplo, um aluno coloca a etiqueta errada ou o 
resíduo errado para uma dada caixa, o programa faz a rejeição automática, 
possibilitando uma nova tentativa até acertar. 
  
 O segundo exercício (figura 4.2), carateriza-se por ser um exercício que pode 
ser visto como uma espécie de “reciclagem virtual”. Colocaram-se os diferentes 
contentores e vários tipos de resíduos no chão (todo o cenário foi criado para dar um 
aspeto de contexto real) e foi pedido aos alunos que arrastassem cada resíduo para o 
respetivo contentor. Tal como no primeiro exercício, caso o aluno colocasse o resíduo 
no contentor errado, o programa assumia o erro e o elemento voltava para o mesmo 
sítio a fim de ser colocado corretamente.  
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Figura 4.2. Representação do exercício 2 explorado no QI. 
 O que aconteceu durante a realização dos exercícios é que, por vezes, alguns 
objetos eram reconhecidos em locais que não estavam corretos, possivelmente por 
falhas do software, uma vez que os comandos estavam corretos. Outro aspeto menos 
positivo do software é que acaba por ser limitado em termos da manipulação dos 
elementos, tornando os exercícios um pouco repetitivos. No entanto, e mesmo sendo 
praticamente todos os exercícios à base do arrasto de elementos, tentou-se criar 
painéis diferentes com diferentes backgrounds para se contornar essa repetição de 
estratégia.  
 O terceiro exercício (figura 4.3) é constituído por uma série de resíduos com 
propriedades distintas. São fornecidos dados relativos aos anos de degradação de 
cada material. Pretendeu-se que os alunos associassem o tempo de degradação ao 
respetivo material. Este foi, talvez, o exercício que acarretou mais problemas na 
construção. O programa estava a aceitar os tempos de degradação que não 
correspondiam aos corretos. Inspecionaram-se os comandos e estavam todos bem 
colocados. Portanto, assume-se que também possa ser erro do software. 
 No quarto exercício (figura 4.4), foi pedido aos alunos que colocassem os 
termos que faltavam nas frases de modo a estruturar afirmações corretas. 
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Figura 4.3. Representação do exercício 3 explorado no QI. 
 Para tal, foi-lhes fornecida a hierarquia das opções da gestão de resíduos, 
previamente debatida na aula, e vários termos “soltos”. Este exercício, ao mesmo 
tempo que promoveu a interação, permitiu também a consolidação de alguns 
conhecimentos. 
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Figura 4.4. Representação do exercício 4 explorado no QI. 
 O último exercício (figura 4.5) representa um esquema que foi apresentado no 
final da aula para sistematizar o que foi dado. Este exercício foi estruturado de modo a 
que os alunos “montassem” uma sequência lógica de ideias, de modo a reter mais 
facilmente alguma informação partilhada sobre a gestão dos resíduos. 
 
Figura 4.5. Representação do exercício 5 explorado no QI. 
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 Como já referido, se por um lado o quadro interativo promoveu a motivação, a 
participação e cooperação nos alunos, por outro, apresentou algumas limitações. No 
entanto, foi uma estratégia que os alunos se mostraram muito recetivos e em que não 
houve desordem para resolver os exercícios, muito pelo contrário, praticamente todos 
se ofereciam para ir ao quadro. Reconheço esta estratégia como uma mais-valia na 
medida em que promove o espírito de equipa e apela à criatividade dos alunos e 
sobretudo à dos professores.   
4.3. A avaliação pedagógica 
A avaliação dos alunos é um dos campos mais problemáticos do sistema 
educativo, constituindo a face visível de um complexo edifício em permanente 
construção valorativa, através da recolha formal e informal de dados, com vista a uma 
tomada de decisão (Pacheco & Zabalza, 1995). Teoricamente, o processo de 
construção do referente de avaliação tem consistido na formulação de objetivos ou 
intenções que são os veículos da aprendizagem dos alunos. Para tal, foi feita uma 
planificação da aula dada assente num conjunto de intenções, permitindo traçar os 
objetivos e as competências que seriam de esperar que os alunos alcançassem após 
a intervenção.  
Partindo-se do princípio que o professor deve construir as suas estratégias de 
ação reconhece-se a existência de uma pluralidade de procedimentos avaliativos para 
configurar situações de aprendizagem. Todavia, independentemente da formalidade 
ou informalidade dos dados a recolher, o professor quando avalia o aluno deve apoiar-
se em referentes concretos e explícitos de modo a clarificar as regras do jogo 
avaliativo (Allal, 1986). Neste sentido, segundo Coll (2001), podem definir-se três 
categorias de avaliação pedagógica enquadradas na perspetiva construtivista: inicial 
ou diagnóstica; formativa e sumativa ou final. As duas primeiras categorias 
relacionam-se com o ajuste da ajuda pedagógica às caraterísticas individuais dos 
alunos, uma vez que antes de se decidir que “ajuda” se pode dar é necessário 
conhecer o ponto de partida (diagnosticar) e para ajustar (regular) é necessário 
registar a evolução (avaliação formativa). A avaliação sumativa prende-se com a 
determinação do grau de consecução das finalidades do processo. Ainda que incida 
na medição dos resultados da aprendizagem dos alunos, a sua finalidade é mais vasta 
do que apenas a determinação do sucesso ou do fracasso, podendo ser determinado 
o próprio êxito ou fracasso do processo educativo. No entanto, atendendo à curta 
duração da intervenção, a avaliação dos resultados obtidos na mesma não pode ser 
generalizada para todo o período letivo, daí que se tenha tido em conta também as 
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avaliações obtidas pelas intervenções das minhas colegas na atribuição da 
classificação final. Ao longo do ano letivo foram preenchidas algumas grelhas de 
observação com os mesmos parâmetros a avaliar, em diferentes momentos e para 
diferentes temas, para que fosse possível estabelecer um termo comparativo com a 
grelha preenchida após a intervenção. Se, por um lado, estas grelhas de observação 
são instrumentos de fácil recolha de dados informais tal como comportamento, 
cooperação entre outros, por outro, implica que o professor as preencha enquanto 
observa e ao mesmo tempo dá a aula, o que acaba por não os tornar instrumentos 
muito práticos. Contudo, permitem um registo eficaz da frequência com que se realiza 
um determinado comportamento e permite observar a sua progressão, contribuindo 
por exemplo para auxiliar na atribuição das notas quando a avaliação sumativa deixa 
margens para dúvidas. 
Embora o objeto da aprendizagem seja constituído pelas informações verbais, 
habilidades intelectuais, estratégias cognitivas, habilidades motoras e atitudes, 
constata-se, na realidade escolar, que a dimensão afetiva não tem merecido tanta ou 
mais atenção que a componente cognitiva (Morissette & Gingras, 1994). Deste modo 
pode considerar-se que os principais parâmetros de avaliação dos alunos incidem na 
valorização da obtenção de conteúdos como produto do pensamento e no domínio das 
capacidades (operações intelectuais ou cognitivas, atividades mentais que permitem 
uma resposta adequada a uma dada situação) (Hadji, 1994). Daí que a avaliação final 
seja feita maioritariamente a partir dos resultados dos testes sumativos. No 
seguimento desta ideia, a avaliação sumativa pode ser vista como o andaime que 
suporta todo o edifício escolar, sobretudo no campo da comprovação e hierarquização 
da aprendizagem, sendo a nota um valor intrínseco às práticas escolares que mede 
unicamente a prestação dos alunos numa perspetiva de sucesso ou insucesso. Dado 
que o problema da presente investigação foi verificar se a utilização de um recurso 
educativo explorado no Quadro Interativo Multimédia influencia o sucesso dos alunos 
do 8.º ano de escolaridade, em Ciências Naturais, o sucesso foi medido 
essencialmente pela análise estatística realizada em torno das classificações obtidas 
nos testes realizados. 
4.4. Operacionalização das unidades pré e pós teste 
Como referido no capítulo III do presente relatório, mais especificamente no 
tópico 3.3., um dos instrumentos de recolha de dados utilizado foi um teste de 
avaliação (apêndice II) que funcionou como pré e pós teste respetivamente antes e 
após a intervenção realizada. A utilização do mesmo teste antes e após a intervenção 
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prende-se com o facto de que se pretendeu avaliar os mesmos conhecimentos para 
duas situações distintas. O pré teste teve como objetivo avaliar o conhecimento prévio 
dos alunos e avaliar diagnosticamente o que já saberiam, a priori, sobre o tema da 
gestão de resíduos sólidos urbanos. Tendo por base uma metodologia de ensino 
construtivista, pretendeu-se averiguar os conhecimentos que os alunos já possuíam 
sobre o assunto para depois, durante a aula de intervenção, haver possibilidade de 
dissuadir as conceções alternativas registadas. Por sua vez, o pós teste, teve como 
objetivo avaliar os conhecimentos que os alunos adquiriram com base na aula dada 
com recurso ao QI. Como à partida os alunos apenas teriam um conhecimento geral 
sobre o tema, o pós teste traduziria em grande parte os conhecimentos que eles 
adquiriram durante a aula. Assim, enquanto o pré teste foi utilizado como um teste 
diagnóstico de avaliação prévia de conhecimentos, o pós teste contribui para a 
avaliação sumativa dos alunos. Como houve três intervenções distintas para temas 
distintos, a minha e as das minhas outras duas colegas de estágio, a média das 
classificações obtidas pelos alunos nos três pós testes realizados constituíram, em 
parte, a avaliação sumativa para o 3.º período letivo. 
4.4.1. O teste de avaliação 
Segundo Ribeiro (1990), os testes elaborados pelo professor procuram 
averiguar a competência do aluno numa dada área de conhecimentos, identificando, 
simultaneamente, aprendizagens não consumadas e já conseguidas, o que permite 
orientar o ensino e a aprendizagem. Deste modo, contribuem para a melhoria do 
processo de ensino e para o sucesso dos alunos, proporcionando informações que, 
entre outras, servem de suporte à classificação do rendimento escolar. Assim, a 
construção de um teste de avaliação exige, por parte do professor, um procedimento 
rigoroso sobre a decisão da quantidade e da pontuação de cada questão bem como 
na reflexão da importância dos objetivos, a qual está diretamente ligada ao ênfase e 
ao tempo despendido nas atividades. A mesma autora afirma que um teste elaborado 
pelo professor deve ter validade de conteúdo, ou seja, o teste deve corresponder aos 
objetivos previamente concebidos. Para tal, há uma necessidade de o professor antes 
de aplicar o teste verifique se efetivamente as questões que se colocam ao aluno 
avaliam, de facto, os objetivos. O teste construído teve por base uma notícia retirada 
do jornal SOL, da internet, e as perguntas de respostas curtas foram adaptadas de 
livros de exercícios, sendo que a de resposta longa foi elaborada por mim. O conteúdo 
do teste construído foi validado pela orientadora cooperante e por mais duas 
professoras do grupo disciplinar que legitimaram a existência de uma relação coerente 
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entre as questões e os objetivos fixados. No que diz respeito à compreensão das 
perguntas, Ribeiro (1990), considera ser preciso garantir a clareza e a adequação da 
linguagem “quer nas instruções iniciais para a resposta quer na pergunta propriamente 
dita”. Quando o professor elabora um teste terá que considerar, igualmente, a 
relevância das questões. A relevância prende-se com a necessidade de ajustar as 
perguntas à cultura do aluno, isto é, ao perfil do aluno. Para garantir esta relevância 
das questões, o teste foi elaborado de acordo com os objetivos estipulados e 
cumpridos para a aula dada, que foram estabelecidos no plano de aula previamente 
produzido. Dada a reduzida extensão temática da intervenção realizada, o teste 
constitui-se por cinco questões, para uma duração de 25 minutos.  
Segundo Ribeiro & Ribeiro (1989), um teste de avaliação pode ser constituído 
por perguntas de resposta longa e perguntas de resposta curta (figura 4.6). 
 
 Por outro lado, segundo Pais & Monteiro (1996), cada tipo de pergunta e, por 
conseguinte cada tipo de resposta, encontra-se associada a determinado parâmetro 
do que se pretende avaliar (figura 4.7). A análise comparativa entre os diversos tipos 
de itens é importante para a estruturação do teste, para perceber se há um equilíbrio 
entre a qualidade dos tópicos abordados e as competências que se pretendem 
desenvolver nos alunos. Da análise da figura 4.7, pode concluir-se que, determinado 
formato de questão satisfaz mais ou menos um dado critério, por exemplo, enquanto 
as perguntas de respostas curta, na sua maioria, são relacionadas com uma 
aprendizagem mais simples e objetiva, as perguntas de resposta livre ou orientada 
Figura 4.6. Tipos de pergunta dos testes de avaliação. Adaptado de Ribeiro, A. & Ribeiro, L., 1989. 
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permitem a avaliação de uma aprendizagem mais complexa e diminuem a 
probabilidade da resposta dada ser copiada entre eles.  
 
Tão importante quanto reconhecer as particularidades em termos de avaliação 
para cada tipo de questão, é saber qual o tipo de “habilidade” que as mesmas 
permitem desenvolver nos alunos. Para tal, é necessário reconhecer a complexidade 
do processo de ensino-aprendizagem em termos de capacidade científicas a 
desenvolver (Morais, 1991). Neste sentido, surge o conceito de exigência conceptual.  
Figura 4.7. Quadro comparativo dos diversos tipos item. In Pais, A. & Monteiro, M. (1996) 
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A exigência conceptual pode ser definida como o «nível de complexidade em 
educação científica traduzido pela complexidade do conhecimento científico e pela 
força da fronteira das relações intradisciplinares entre conhecimentos distintos de uma 
dada disciplina científica e também pela complexidade das capacidades cognitivas» 
(Morais & Neves, 2012). A complexidade do conhecimento científico baseia-se na 
distinção entre factos generalizados, conceitos simples, conceitos complexos e temas 
unificadores/teorias. (ibidem). Um facto é um «dado que resulta da observação» e 
corresponde a situações muito concretas que resultam de várias observações. Factos 
generalizados são o resultado da relação de vários factos do mesmo tipo. Este tipo de 
conhecimento corresponde a um conhecimento de baixo nível de abstração (ibidem). 
Um conceito é uma «construção mental»; é um agrupamento de elementos ou 
atributos comuns partilhados por certos objetos e eventos (Brandwein et al., 1980) e 
representa uma ideia que surge da combinação de vários factos ou outros conceitos. A 
categorização de conceitos é o resultado da posição hierárquica de níveis distintos de 
abstração e complexidade, em que os conceitos mais abstratos e mais complexos 
correspondem a temas unificadores e a teorias (Morais & Neves, 2012). Os conceitos 
simples, propostos por Cantu e Herron (1978), caracterizam-se por ter um baixo nível 
de abstração, enquanto os conceitos complexos, segundo os mesmos autores, 
correspondem aos conceitos abstratos. O nível de exigência conceptual depende 
também da complexidade das capacidades cognitivas que estão envolvidas no 
processo de ensino-aprendizagem.  
As capacidades cognitivas são consideradas como processos mentais que 
podem ter diferentes níveis de complexidade, dependendo dos passos envolvidos 
(Marzano & Kendall, 2007). A categorização das capacidades cognitivas tem sido 
apresentada sob a forma de taxonomias, como é exemplo a Taxonomia dos Objetivos 
Educacionais de Bloom. (Krathwohl, 2002). No que toca aos instrumentos de 
avaliação, Benjamin Bloom contribuiu inicialmente para os estudos referentes à 
formulação de objetivos educacionais, cujo trabalho mais importante foi a taxonomia 
dos objetivos educacionais, iniciado em 1948, resultando na publicação, em 1956, no 
trabalho de classificação no domínio cognitivo, referenciado com Bloom’s Taxonomy of 
the Cognitive Domain (Bloom, 1956). Posteriormente, Brooke (2007) defendeu que a 
Taxonomia de Bloom poderia ser uma promissora ferramenta no planeamento do 
processo de avaliação do aprendizado dentro de metodologias de ensino 
Construtivistas. Bloom e colaboradores criaram a taxonomia com o objetivo de facilitar 
a troca de questões de testes entre professores de várias universidades, cada questão 
avaliando o mesmo objetivo de aprendizagem (Krathwohl, 2002). A Taxonomia dos 
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Objetivos Educacionais de Bloom, reconhece a existência de seis domínios cognitivos 
e é estruturada em níveis de complexidade crescente dos mesmo (figura 4.8) – do 
mais simples ao mais complexo – e isso significa que, para adquirir uma nova 
habilidade pertencente ao próximo nível, o aluno deve ter dominado e adquirido a 

















 Com efeito, as definições de cada categoria do domínio cognitivo segundo 
Bloom encontram-se sistematizadas no quadro 4.1. 
 
Categoria Descrição 
1. Conhecimento Habilidade de lembrar informações e conteúdos 
previamente abordados como factos, datas, palavras, 
teorias, métodos, classificações, lugares, regras, critérios, 
procedimentos etc. O objetivo principal desta categoria 
nível é trazer à consciência esses conhecimentos. 
2. Compreensão Habilidade de compreender e dar significado ao 
conteúdo. Essa habilidade pode ser demonstrada por 
meio da tradução do conteúdo compreendido para uma 
nova forma (oral, escrita, diagramas etc.) ou contexto. 
Nessa categoria, encontra-se a capacidade de entender 
a informação ou fato, de captar seu significado e de 







Figura 4.8. Hierarquia das categorias do domínio cognitivo da taxonomia de Bloom. Adaptado de Ferraz & Belhot (2010) 
Quadro 4.1. Estruturação da taxonomia de Bloom no domínio cognitivo. Adaptado de Ferraz e Belhot (2010)  
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Habilidade de usar informações, métodos e conteúdos 
aprendidos em novas situações concretas. Isso pode 
incluir aplicações de regras, métodos, modelos, 
conceitos, princípios, leis e teorias. 
4. Análise Habilidade de subdividir o conteúdo em partes menores 
com a finalidade de entender a estrutura final. Essa 
habilidade pode incluir a identificação das partes, análise 
de relacionamento entre as partes e reconhecimento dos 
princípios organizacionais envolvidos. Identificar partes e 
suas inter-relações. Nesse ponto é necessário não 
apenas ter compreendido o conteúdo, mas também a 
estrutura do objeto de estudo. 
5. Síntese Habilidade de agregar e juntar partes com a finalidade de 
criar um novo todo. Essa habilidade envolve a produção 
de uma comunicação única (tema ou discurso), um plano 
de operações (propostas de pesquisas) ou um conjunto 
de relações abstratas (esquema para classificar 
informações). Combinar partes não organizadas para 
formar um “todo”. 
6. Avaliação Habilidade de julgar o valor do material (proposta, 
pesquisa, projeto) para um propósito específico. O 
julgamento é baseado em critérios bem definidos que 
podem ser externos (relevância) ou internos 
(organização) e podem ser fornecidos ou conjuntamente 
identificados. Julgar o valor do conhecimento. 
 
 
 Posto isto, pode fazer-se uma análise do tipo de conhecimento a ser avaliado 
por cada questão presente do teste de avaliação implementado. O teste dado é 
constituído por quatro perguntas de resposta curta e uma pergunta de resposta longa. 
Como se pode ver na figura 4.6, a primeira questão (figura 4.9) encaixa-se no perfil de 
resposta curta na qual o aluno tem de dar a resposta, enunciando-a.  
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Atendendo à taxonomia de Bloom, esta primeira questão encontra-se na 
categoria do conhecimento e remete para que o aluno defina um conceito específico, 
permitindo avaliar a capacidade dos alunos em lembrar informação previamente 
abordada. A segunda questão (figura 4.10) é uma questão igualmente de resposta 
curta na qual o aluno tem de fazer uma associação de pares, isto é, através da análise 
da informação do texto, o aluno deve ser capaz de interpretar essa mesma informação 
e descodificar se as afirmações são apoiadas, contrariadas ou se não apresentam 
relação com os dados. Esta questão, já apresenta um nível cognitivo superior em 
relação à primeira, e envolve um desenvolvimento de uma habilidade para além do 




 A terceira e quarta questão do teste (figura 4.11 e figura 4.12) são de escolha-
múltipla, também situadas no perfil de resposta curta na qual, tal como na primeira, os 
alunos são testados ao nível de um conhecimento específico previamente explorado. 
 
Figura 4.9. Primeira questão do teste de avaliação construído 
Figura 4.10. Segunda questão do teste de avaliação construído 
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 Por fim, a última questão do teste de avaliação (figura 4.13) apresenta-se como 
uma questão considerada de nível cognitivo superior enquadrada, segundo Ribeiro 




Figura 4.11. Terceira questão do teste de avaliação construído 
Figura 4.12. Quarta questão do teste de avaliação construído. 
Figura 4.13. Quinta questão do teste de avaliação construído. 
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Esta última questão distingue-se das restantes questões anteriores por ser a 
única que permite ao aluno elaborar uma resposta mais complexa segundo as 
orientações fornecidas no enunciado. Esta questão envolve a aplicação de 
capacidades em temos de conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e 
avaliação. Ou seja, esta última questão foi formulada de modo a que todas as 
capacidades fossem mais ou menos exploradas, sendo que umas mais evidentemente 
que outras. Para atingir a capacidade de avaliar uma determinada evidência, os alunos 
teriam de ser capazes de passar pelos níveis cognitivos inferiores. Portanto faz sentido 
que esta questão seja a última do teste. Ao pedir aos alunos que relacionem a 
importância do tratamento dos RSU com a gestão sustentável dos recursos, está 
implícito que estes atinjam objetivos que passam pela compreensão e aplicação de 
conhecimento prévio, pela análise de uma possível relação entre situações, pela 
demonstração da capacidade de organizar e sintetizar informação previamente 
concebida com informação dada no texto e, ainda, de uma forma mais ténue, de 
demonstrar que são capazes de avaliar a situação exposta, interpretando e 
defendendo o seu ponto de vista do porquê da relação pedida na questão. 
 Tendo em consideração os níveis cognitivos das diferentes questões 
formuladas, a distribuição da cotação foi feita de acordo com o grau de “dificuldade” de 





 Como se pode ver pela figura 4.14. a questão 1, sendo a que apresenta um 
nível cognitivo inferior, tem uma valorização também inferior às restantes. Por 
conseguinte, sendo que a última questão, como já mencionado, se encaixa num nível 
cognitivo bastante superior, é valorizada em relação às demais, apresentando uma 
cotação mais elevada. Neste seguimento, assumindo que as questões 2, 3 e 4 se 
encontram mais ou menos no mesmo nível cognitivo, foi-lhes atribuída uma cotação 
semelhante. 
Se, por um lado, as questões de resposta curta são mais objetivas e a correção 
acaba por ser mais simples e rápida, por outro, uma resposta longa implica a 
necessidade de serem aferidos critérios de correção. Antes de ser dado o teste aos 
Figura 4.14. Tabela da distribuição das cotações do teste. 
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alunos, resolvi o teste para estabelecer os referidos critérios. A proposta de correção 
do teste é dada na tabela 4.1.  
 
Tabela 4.1. Correção proposta para o teste de avaliação. 
Questão Correção 
1 
Resíduos são substâncias ou objetos que o detentor se desfaz ou tem 
intenção de se desfazer e que podem contaminar os vários 
subsistemas terrestres. 
2 
1 – B | 2 – B | 3 – C | 4 – A| 
3 (C) 
4 (C) 
5  A gestão sustentável dos recursos implica a aplicação de 
estratégias para poupar recursos e reduzir a poluição ambiental; 
 A tomada dessas medidas passa pelo tratamento dos RSU que 
se relaciona em larga escala com a redução, reutilização e 
reciclagem dos resíduos; 
 Ao adotarmos uma gestão adequada dos resíduos estamos a 
reduzir a exploração de recursos o que contribui para o 
desenvolvimento sustentável. 
 
Como se pode ver pela tabela 4.1, a última questão envolvia o 
desenvolvimento de um raciocínio processual que poderia ser traduzido em três 
tópicos. O facto do esqueleto da resposta poder ser constituído por tópicos, facilita ao 
professor a captação da informação sintetizada bem como a perceção da estruturação 
do raciocínio utilizado pelos alunos. Assumindo a existência dos três tópicos 
estabelecidos como resposta à questão, definiu-se como critério que cada tópico teria 
uma cotação de 10 pontos, perfazendo um total de 30 pontos caso o aluno abordasse 
os três. Está claro que as respostas que os alunos podem dar a perguntas deste tipo 
nunca vai coincidir exatamente com a proposta de correção definida, por isso, os 
critérios utilizados são um conjunto de intenções que se propõem como uma base 
flexível para orientar a correção. Assim, o professor deve ter consciência de que nem 
todos os alunos dirão as mesmas ideias pelas mesmas palavras, tentando ser o mais 
justo possível na correção. Deste ponto de vista, pode considerar-se que há alunos 
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que possuem maior facilidade na expressão escrita do que outros. Por isso o professor 
deve estabelecer critérios analíticos que permitam dar margem para “desempatar” 
uma resposta que a nível de domínio científico esteja semelhante mas que ao nível da 
sintaxe esteja em níveis diferentes. Lidando com alunos no 8.º ano, optou-se por não 
estabelecer critérios analíticos deste tipo, no entanto, aquando a necessidade de 
diferenciar as cotação de um aluno para outro, assumiu-se em conjunto com a 
orientadora cooperante, que se dois ou mais alunos tivessem um determinado tópico 
correto em termos científicos, mas se a linguagem científica estivesse mais correta 
num caso do que noutros, isso seria valorizado e por exemplo esse aluno teria os 10 
pontos e os outros teriam 9.  
Em suma pode-se dizer que o teste de avaliação elaborado contou com uma 
definição prévia dos objetivos para os alunos e que as questões foram elaboradas de 
modo a que esses objetivos pudessem ser atingidos, estimulando-os a desenvolver as 
diversas categorias cognitivas.  
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Capítulo V – Análise dos resultados 
Para melhor se compreender o termo de comparação entre os dois momentos 
de registo de observação, antes e o durante da intervenção, optou-se por se atribuir a 
designação plano 1 e plano 2 do P.I., respectivamente, ao preenchimento da grelha de 
observação antecedente à intervenção e à grelha preenchida durante a intervenção. A 
análise das grelhas de observação para ambos os planos supracitados, realizou-se 
sob a forma de gráficos para facilitar a compreensão do resultado das mesmas. 
 Relativamente à assiduidade (figura 5.1) a percentagem de alunos assíduos é 
a mesma para os dois planos, não havendo nada a destacar.  
 
No que respeita à pontualidade (figura 5.2), observa-se um aumento da 
percentagem de alunos pontuais no plano 2. 
 
 
Figura 5.2. Gráficos representativos da pontualidade dos alunos em percentagem no plano 1 e no plano 2 do P.I. 
Figura 5.1.Gráficos representativos da assiduidade dos alunos em percentagem no plano 1 e no plano 2 do P.I. 
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Em termos de participação (figura 5.3), evidencia-se uma melhoria do plano 1 
para o plano 2. Durante a exploração do powerpoint denotou-se uma maior vontade 
dos alunos em participar por iniciativa própria relativamente às outras aulas dadas, 
sendo este aumento da participação ainda mais evidente aquando a resolução de 
exercícios no quadro interativo. 
 
Figura 5.3.Gráficos representativos da participação dos alunos em percentagem no plano 1 e no plano 2 do P.I. 
 
Relativamente ao parâmetro da cooperação (figura 5.4), pode observar-se que 
foi dos aspetos que obteve uma melhoria mais significativa. Os alunos mostraram-se 
muito colaborativos e revelaram um grande espírito de interajuda entre eles na 
tentativa de responder às várias questões que foram levantadas durante a aula. 
 
 
Figura 5.4. Gráficos representativos da cooperação dos alunos em percentagem no plano 1 e no plano 2 do P.I. 
 
Por último, em termos de comportamento (figura 5.5), verifica-se que houve 
uma mudança radical na atitude de todos os alunos, isto é, tanto nos que 
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habitualmente já apresentavam um comportamento adequado como os que se 
entendiam como mais problemáticos. No plano 2 os alunos apresentaram-se mais 




Figura 5.5.Gráficos representativos do comportamento dos alunos em percentagem no plano 1 e no plano 2 do P.I. 
 
Fazendo uma análise mais profunda dos parâmetros considerados, é 
importante salientar que a minha intervenção teve lugar após a intervenção das duas 
colegas de estágio. Com isto prende-se a diminuição do fator novidade relativamente 
ao manuseamento do quadro interativo pelos alunos. Notou-se que desde a primeira 
intervenção com uma das colegas de estágio, os alunos ficaram mais recetivos às 
intervenções seguintes o que pode indicar que gostaram deste tipo de aula e de 
trabalhar com o quadro interativo. Deve ter-se em consideração que a grelha de 
observação preenchida antes da intervenção foi também preenchida antes da 
intervenção das minhas colegas, ou seja, antes de qualquer uso do QI para o 
contraste entre os dois tipos de aulas ser mais significativo. Assumindo a participação, 
a cooperação e o comportamento como principais indicadores do impacte da utilização 
do QI, pode inferir-se que o recurso a um tipo de aula construtivista aliada ao uso 











Tabela 5.1. Dados estatísticos do pré e pós teste obtidos através do SPSS. 










Legenda: ?̅? = média das classificações;  = desvio padrão em relação à média; mín = valor da classificação mínima 
obtida; máx = valor da classificação máxima obtida. 
 
Após a realização do teste de Wilcoxon (Z = -4,200; p-value = 0,000), conclui-
se que é possível refutar H0 e aceitar H1, ou seja, o recurso ao QI, durante o PI, 
alterou o sucesso na aprendizagem dos alunos do 8.º ano em Ciências Naturais. Dado 
que o valor da média dos pós testes apresenta um aumento considerável em relação 
ao valor da média dos pré testes, considera-se que a utilização do QI influencia 
positivamente a aprendizagem dos alunos. Também se verifica que o  do pós teste 
subiu relativamente ao do pré teste, isto significa que, houve uma maior oscilação das 
notas em relação ao valor médio, para o pós teste. Deste modo conclui-se que o 
sucesso escolar subiu com o recurso ao quadro interativo no Programa de Intervenção 
sendo a melhoria significativa para um valor de 0,01 de nível de significância, ou seja, 
para 99% de intervalo de confiança. 
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Capítulo VI – Conclusões 
6.1. Conclusões gerais 
Atendendo ao problema de investigação verificar se a utilização de um recurso 
educativo explorado no Quadro Interativo Multimédia influencia o sucesso dos alunos 
do 8.º ano de escolaridade, em Ciências Naturais, pode concluir-se o QIM é uma das 
ferramentas que pode dinamizar as aulas e potenciar o sucesso escolar. Esta 
conclusão é corroborada tanto por dados qualitativos, como é o caso dos resultados 
da observação traduzidos pelas grelhas de observação, como pelos dados 
quantitativos resultantes da análise estatística realizada no SPSS. Como se pode 
verificar no capítulo anterior, a partir dos resultados do teste de Wilcoxon pode 
concluir-se de que se pode rejeitar H0 e aceitar H1, ou seja, é possível concluir que a 
utilização do quadro interativo provoca alteração no sucesso da aprendizagem dos 
alunos do 8.º ano em Ciências Naturais. Pode também constatar-se que houve uma 
melhoria significativa das médias das notas dos testes após a aula dada com recurso 
ao QI. Dado isto, pode concluir-se que os QIM, enquanto recurso educativo, aumentou 
o sucesso escolar para amostra considerada. 
6.2. Implicações para o desenvolvimento profissional 
Este foi sem dúvida um dos anos mais trabalhosos e ao mesmo tempo mais 
satisfatórios da minha vida enquanto estudante. Ao longo do estágio profissional tive 
momentos nos quais me questionei se era realmente esta a profissão que queria para 
a vida, tive receio de não conseguir assumir todas as responsabilidades que me eram 
incutidas mas, aprendi que ninguém nasce professor, tornamo-nos professores. Com 
isto quero dizer que, tal como em qualquer área, o receio de falhar, a pressão de lidar 
com outras pessoas, o stress de ter mil e uma tarefas ao mesmo tempo vai-se 
dissuadindo com o passar do tempo. No final do ano já me sentia muito mais 
familiarizada com o contexto escolar e com a minha posição enquanto responsável 
pelo contributo da aprendizagem de outras pessoas, neste caso dos alunos e isso sim, 
para mim é a verdadeira satisfação desta profissão.  
A profissão docente não se limita à área que se está a ensinar. Estão 
intrínsecos vários saberes, disciplinares, curriculares, das Ciências da Educação, 
experiência e ação pedagógica. Contudo, para que o professor se torne um 
profissional do ensino é necessário uma formação profissionalizante, ou seja, uma 
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formação que permita uma prática orientada e a reflexão sobre essa mesma ação. Ao 
longo deste ano aprendi também que o professor deve ser capaz de apelar à 
multidimensionalidade dos seus saberes profissionais. Foram inúmeras as vezes que 
achei que determinadas unidades curriculares não tinham grande utilidade e, quando 
menos esperava, surgia a necessidade de mobilizar conhecimentos das mesmas. Tal 
como em todas as profissões, penso que na profissão docente devem estar presentes 
um conjunto de valores profissionais mas também sociais e humanos que visam 
assegurar o profissionalismo, a competência e o sentido de rigor. Não basta apenas 
pensar na melhor forma de agir perante determinada situação, é importante assegurar 
a sua concretização célere e eficiente, atuando sempre da melhor maneira, e nunca 
esquecendo que estamos a lidar com outros seres humanos. A transição de aluna a 
professora foi para mim dos processos mais complicados. Ainda há relativamente 
pouco tempo andava eu com a mochila aos ombros e de repente vejo-me do outro 
lado da sala com vinte e tal adolescentes à espera que lhes ditasse o sumário. A 
vivência desta realidade desencadeou um turbilhão de pensamentos e emoções na 
minha cabeça. Recordo-me dos primeiros dias de estágio, em que me sentia num 
misto de entusiasmo e receio de desapontar a minha orientadora e, principalmente de 
me desapontar a mim e todos os objetivos que tinha fixado na minha mente. Todavia, 
fazendo um balanço desde os primeiros dias até ao término, considero que foi um 
período intenso, vivido entre sentimentos contraditórios que oscilaram sempre entre o 
desejo de realização. Por vezes, não descurando das pequenas vitórias do dia-a-dia, 
tive receio de não conseguir afirmar-me perante alunos e colegas. Senti-me algumas 
vezes frustrada por experiências mal sucedidas o que por momentos me fez sentir 
desiludida face a uma realidade que eu idealizava diferente. Esta realidade diferente 
da idealizada despoletou em mim vários sentimentos, de cansaço, perda de 
autoconfiança, desânimo, desmotivação, questionamento sobre a escolha da profissão 
e desejo de abandono. No entanto, este “choque com a realidade” foi-se esmorecendo 
com o passar dos dias e deu lugar ao ganho progressivo de autoconfiança, 
desembaraço, desenvolvimento pessoal e controlo emocional. Na minha opinião, uma 
das maiores capacidades que um bom professor deve possuir é a de reflexão. Deve 
ser capaz de ser autocritico e autorregulador, ou seja, analisar continuamente o seu 
ensino e o resultado do seu trabalho e dispor-se à mudança e às várias adaptações de 
que pode ser alvo ao longo da sua carreira.  
Infelizmente, devido à coexistência de aulas na faculdade com o estágio, no 
primeiro semestre, não foi possível um acompanhamento igualitariamente próximo a 
todas as turmas, sendo que o contacto com o 8.º e 12.º ano foi menor do que com o 
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10.º ano. No entanto, não foi preciso observar muitas aulas dadas pela orientadora 
cooperante, para me aperceber que lecionar no 3.º Ciclo do Ensino Básico era 
bastante diferente do que lecionar no Ensino Secundário. Os alunos de 8.º ano, 
apesar do nível etário, obrigam o professor a um maior rigor no exercício da sua 
autoridade, à manutenção da disciplina e ao cumprimento de regras, enquanto os 
alunos do Ensino Secundário requerem do professor uma maior exigência em termos 
de preparação científica. Devido à minha falta de experiência inicial, as estratégias de 
ensino foram um pouco expositivas. No entanto ao longo do ano letivo consegui 
melhorar muito neste aspeto promovendo cada vez mais a interação entre mim e os 
alunos e entre eles próprios. Conseguir uma gestão pedagógica eficaz, doseando em 
simultâneo a afetividade e a autoridade, foi também um desafio acrescido ao longo 
deste ano letivo. Penso que sempre que fui orientada no sentido de adotar uma 
pluralidade de estratégias, resultando numa evolução positiva do meu desempenho. 
Porém, se por um lado, manifestei o desejo de mostrar qualidades e de me apresentar 
como uma profissional competente, por outro, as incertezas inerentes principalmente 
às reações dos alunos, principalmente do 8.º e 12.º ano, incrementaram o receio de 
insucesso e de desiludir. Saliento estas duas turmas porque foram as que tive menos 
contacto, principalmente com a do 8.º ano na qual foi implementado o programa de 
intervenção. No 2.º semestre, com a possibilidade de um acompanhamento mais 
constante às três turmas, os alunos foram-se familiarizando connosco e a dada altura 
já nos reconheciam como “verdadeiras professoras”.  
Deste modo, constato que o estágio assumiu uma importância inquestionável 
na minha formação e evolução enquanto pessoa e futura professora. Foram inúmeras 
as aprendizagens adquiridas com os alunos, com os orientadores (científicos e 
cooperante), com as colegas de estágio e com os restantes membros da comunidade 
escolar. Considero que foi a primeira oportunidade que tive para conhecer a 
verdadeira realidade escolar, identificar as minhas principais dificuldades e promover 
as mudanças necessárias ao sucesso da prática pedagógica.  
Numa fase inicial, reconheço que tinha uma visão redutora do que significa 
ensinar Ciências, sustentada num paradigma reprodutivo da educação, resultado de 
aprendizagens escolares e de experiências anteriores. No entanto, ao longo da prática 
letiva, a minha intervenção pedagógica foi sendo alterada e aproximou-se cada vez 
mais da visão atual da investigação pedagógica sobre o ensino da Ciência, de uma 
conceção mais construtivista onde há promoção do questionamento. A prática letiva, 
no âmbito da PES, proporcionou-me a possibilidade de dar atenção ao 
desenvolvimento do aluno e de tomar consciência do meu próprio desenvolvimento 
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profissional. Durante a PES, aprendi a desenvolver maior autonomia de trabalho, 
capacidade de adaptação a novos contextos, pensamento crítico e capacidade de 
reflexão sobre alguns aspetos essenciais ao ensino e à aprendizagem, 
nomeadamente sobre a natureza da Ciência, o trabalho prático e cooperativo e os 
conceitos fundamentais em Ciências Naturais, Biologia e Geologia. Ou seja, ao longo 
do estágio aprendi a ensinar mas sobretudo a aprender, através da experiência, da 
discussão, da reflexão, inspiração e persistência. 
A PES em toda a sua extensão, e mais concretamente o estudo em questão, 
tiveram grandes implicações para o meu desenvolvimento profissional. Aprendi a 
construir um projeto de investigação e, por conseguinte, a desenvolver a investigação; 
aprendi a trabalhar com os quadros interativos ainda que de uma forma algo 
superficial; aprendi a construir atividades para os quadros interativos; aprendi a dar 
aulas mais dialogadas e, acima de tudo, aprendi que o ato de ensinar implica ao 
mesmo tempo uma aprendizagem contínua por parte do professor e uma constante 
adaptação aos novos recursos que vão sendo disponibilizados para auxiliar a prática 
letiva. Quanto ao objetivo de explorar as potencialidades dos QIM no ensino das 
Ciências Naturais construindo atividades inovadoras, acho que ficou um pouco aquém 
do que esperava. De facto, tivemos uma formação com alguém especializado mas que 
não foi o suficiente para explorar grande parte das potencialidades dos quadros 
interativos e, no entanto, os exercícios elaborados no software Activinspire permitiram 
dinamizar as aulas e aumentar substancialmente o interesse e motivação dos alunos 
no que toca à colaboração. Quanto ao objetivo de potenciar o desenvolvimento 
profissional com o recurso aos quadros interativos, penso que foi concretizado com 
sucesso. Apesar de ter consciência de que ainda há muito para aprender em relação a 
como trabalhar nos QIM, acho que esta experiência foi uma mais-valia na medida em 
que aprendi a construir exercícios de diversos tipos no QI. Assim, caso no futuro 
lecione numa escola que esteja dotada destes equipamentos sem dúvida que com 
esta experiência se torna muito mais fácil dinamizar as aulas. Com isto concluo que os 
QIM são um bom complemento para as aulas de Ciências Naturais e que contribuem 
para o sucesso escolar.  
Finda esta jornada, aprendi a dar um novo sentido ao que é realmente o ato de 
ensinar. Aprendi que ensinar é um misto entre uma aprendizagem constante do 
mundo natural em toda a sua razão e de partilha de saberes. Sinto que todas as 
expetativas que depositei nesta profissão não foram em vão e que o que mais me 
deixa realizada é o facto de estar sempre a aprender e simultaneamente a contribuir 
para a formação de jovens mais informados e conscientes.  
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